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Em 4 de novembro, reune.l.il os 
collegios eleitoraes, a fim ele que a 
soberania nacional afïirme sua 
vontade na esfolha dos I'roctirado-
•res á Junta Geral e vereadores (.Ia 
Camara Municipal. 

0 Centro Catholico concel'nio ca-
minha, cone a serenidade de gliení 
vae cumprir uni sacratissinio dever, 
e em obedieilcia à voz dos scns le-
gltlmos superiores Itíci-nl•clllcos, ca•- 

ininha, intemerato 1•' desprezando 
perseguições, parra as urilas — por-
que votar e votai- bens é obrigaç ~10 
imperiosa, que n,,to sabe csgnecer. 

Caminha para as urnas, ii'11nia 
alliança, qne nã.o significa, que não 
pode significar confusão, com tortos 
os conservadores do concelho. 

Que dizer quer estaa, presente al- 
lia.nça? 

(rue os catholicos e conservado-
res nato podem esquecer ,is af1'ront<ss 
sem contai que ferinamente teeni si-
do cuspidas contra o episcopado, 
contra o clero; eolltr r as• tl•adiçóes 
Catholicas, contra ns liberdades inanis 
essenciaes, liberdades basilares d'u-
ma sociedatde, gsie se, deve Honrar, 
llonratldo os direitos (tos seus finem-, 

tiros. 

Que aos e itholicos e co135ervado-

t•es não podem 'tolerai que sejam 
Seus representantes os que enf lei-
rMil 11 '11211 partido (1110 crucia OS 
Proprietarios caiu exllorbitantesim-
postos, considerando-os meros de• 
teutores (Ias suas` propriedaldes. 

Que os catholicos e conservado-. 
1'es ínii.o, podein tolerar qne sejatrn 
selis repa esentaaltes (,s que enfilei-
"Rui* n'urri partido que ' colloca . nas 
maios de innocentes creanças o ne-
l'o pendão, onde revoltantemente. 

se lê esta lugubre inscripção : --
Icra Deus c seara Reliyino; ii'uni par-
tido que conservar no exilio, senr 
piedade e sem respeito pelos venci-
dos, cidadãos tii,o prestimosos, que 
üeisanl unia lacuna inslibstituivel 
no seio de famílias inorigernclas; 

11'11111 partido giie arrzincoii á Egre-
1a prinionios sagrados, esbulhaa atit i-
'lo oclero do que le;•itinlattnente, 
tanto moral conto juvidicartnente, eras 
selì e muito seu; 11'11111 pãrt.ido que, 
•xpnli<tudo, vexando, Cseralvisau(1o, 
tenta impossibilitar a 1':nreia de, e-
XC1•cer a suar nobre e divinal mis-
510, 

I'• esta persegitiçai.o não foi obrar 
atpe11as do período revolilcionario, 
,•olllo os rCplll?Itcallos nialls belli in-

teI►cionados aftirinnvaul Ilos primoi-
1'°s anhos, que se scguiraln aro dc 
011tllbro, 

r. 
ao, :1 persegniçïto coutinua.,cllr 

llorue (la ≥(•rei%•o seryr•(rl,•.r, quatlilieaìti-

r 

I 
Vo glle, 11111 f e lI'll(b e 11111a nleïl-

tlral, 

Ralo V o (Ira C1n (1110 OS •lorilaes 

nos não CO1nII)1illlqueli) <1 noticiar de 

uma expi.ilsáo. de Paroclios e illus-
tres e zelosos e utc, pouco tempo . 
volvido ainda, de dois dos mais in-
telligeutes e queridos I3ispos, teste-
].I]l.{111",0 <tltilogno ela sailha infernal 
ele que estai eivada. a pasta ela. Jus-
ti(,St. Cruel 

A 1101• ,1. é. ,olt,miw. 

Milito bela ílivein, em 110111('.• de 
torto o el.•i•,cnpado I:)nrtt5;uez, os 
seus dons llhistres metropolitanos: 
----A IZclinb?ica liortnr;ueza ú que 
se cobre ele 71or'ia cola ta.l acto de 
força. quando déixa inipune,1!, 
segiíndo é voz corrente, rrtalversóes, 
peculato , (• rilncs ,, ravissiulos (.le to-
(la a ordcn); gtlaii(lo 11w fallece, ai 
e(]cl'gia patra pôr cobro at desor,().t-
nis;Içuo dos .crviços, a• ganaIlcias 
dos especuladores, à a.nlbiçi^1.o (tos 
inconlp(etel►tcs, ai desorde11l soeiill ; 
quasi auarchia- declara ira, qne vate 
ca.ulpeando e crescendo cria ;1 dial. 

E,, debalde teritariati o poder civil 
restituir a este p 1iz sL traliquilidade, 
a disciplina, a oi•1crll, ( 1csj,)reza lido, 
(lespi•csti,)ianidro, ferindo, lio at11l<l 'o 
a força moral que maus calica•,nlen-
te poderia,, auxilia-lo il'csse enipe-
rlho--a for•(;a. inorall dai P►.e?igiìio 
tholica e dos seus niinist]",)0 

Os diriÍ,-entes "ibt Republieat 
t1lg1lCZa,,,CCl,r.a lido os olhes a (" vl-

denei, desta verdade, e•.t.:t,) assi1- 
mínio cm face dal Ilistol i<l lunar tre 
lneu(lLa resllansabilida(le, esta) pre-
parando 11111 negro flituro aL nossa 
agnada Ptria, e, talvez "(Oxalá lios n?:lo 
Mudamos!) p?n•lo cn1 t;llcgne a eais-
tencia de POr•tng:11 confio lt:1Ç :lio li-

V1'0. C indepelidente. n 

1+," ele tolo o ponto justificada es-% 
ta allliançal, seln COIlfusÓ(+s, que Se-

ta masis 11111 (% pitillo Ire gloria Irra 
OS que nulo querem consentir sem 
prOtCSto, embora á dista de gran-
des saçritic,ios, Ira ,iliba (lar Patria, 
coral a.':iCintosa. hei-se tiiçaio à R 

iaïo e ,-- lis lniiiist;ros. 

D<t bocca de republicanos bela 
intC;llciouatdos, lia- de sn.ir a confia-
s,10 iI►suspeital, (le que stto elles os 
(Ire se teem encarregado de atirar 
colo valelitia os cat)olicos para fü-
ra (Ias suas filein". 

E, os catholic(s conservadn a uni-
ca l osiç :10 que lhes (" indicada. 

E,, (Vess(, re(lucto caminham, sc-
re11alncnte c conscios da vistoria., 
para as urnas. 
r 

Q ca(holico perntc ti um 
(Co itil liando do numero 56} 

O christianisrno'puro 
cios primeiros fieis. 

A ]'C11gI:10 pura do Irrigo Jesus! 

A )isansid<io e doçura dos verdadei-
ros discipulos do anloravel e Ioiro 
Rabbi ... no alvorecer do ehristia-
nISlllo!, . . 

LIS os trilhados togares-colllulllns 
que os jacobinos a,,,,tuacs, seguindo 
as pisadas dos seus progenitores— 
os protestantes-- se IlãO (' all(:anl ele 
a ti rar co ntrat os catholicos, cole ares 
de censura. 

Pretendem f:irer crer que .,cEgre-
ja C{l.tholíc•Z actual não e tal qual 
sallitl das iiinos do seu divhlo Fuil--
(la(101'; Inas sl]n uma exereceneia 

Cilhe 'toda 110 puro (9hlistlalilsino 

j)i'liil]t1V0; lima def01•ina ão dal reli-
"tilo Sarlta (1e Clli•Isto, ulula decrene-
resCenClal, unta corrupçi10 desta, o-
perada pulo absorvente clericalismo, 
pv1.o horrrido jasnitismo, pela tôr-
va reaeçao e quejandos nécedacles e 
ila.rizes de Cêra Sempre em gll'la no 
insultuoso e birrento vocablrlatrio 
jacobino-

Ainda ha pouco o nosso colle,m, ZD 
delnocraitico local., f<-lzendo, no seu 
eia fête calos oso récla.me aios` arra-
SOWIos elo snr. Coupoll, pretendia, 
aibun(latndo nas Inesmas edeials; pôr 

C011-

trá o espirito de doçura e benigni-
(láde fios ', verdadeiros emantesn da 
((ti;erdardeirat religi<ïov. 
11, a proposito, Contrai os ,isentes 

(10 (dentro — raiilliiïcaço-to da neçí-lo 
caltllolica no e«.1upo pnlitico-social 
--tinhas anlabilidaales d'c„tas: leito--
eiros ria refil-i fio, nnlbtlsteiros (1"Yte 
eXplova ir al (,rençaì.. . 

1' povquê? Porgite dngnialtis<ini 
<„ssirn esses senhores, pretensos pu-
rltalmos ( iai, reli(vl o -'-,•enruga, da crell-

(•a pl'llltltl•-al •• • 

Parque querer) fazer acreditar 
que Jesus, os aipostolos e os prirnei-
ros Clirist,•os crani S(í doç ura, Inan-
sidã.o, pacielleiati, 'dfalbilidacle, cic-

, 
i lnel1Ci ,1-, beniiglida(le, .. i•l'l.nl,sllll; 

eram tudo Isso 0 em gral( 11C1`01éo: 

lllals Ililo er,1111 S(1 Isso, 1'.1'at111 taim-

Isenl •fil•nt(;zat irrcductiti-c•l. intr<tnsi-
gencias ilid(nnavel, rigidez inflexi= 
vel, 

intolerancia inexoravel• 

,S. ó,1 ] 11,11 talvez esta. Liltltnat ex-

pressa.o; alas aclarada Nelas syno-
Ilinlats c glit.i•rarda pelara artrt.itlretic<ts 
que precedem, representa a pitral, . 
expressao ciar ver(Lule. 

Qualito a J. Christo, tal 

colho <t Slla nobre llltransigCncM,  o 

stijeitoll a1 111na1 1(1,1 ( le. desprezos (: •: 
por fi1Yl o atirou ais i•;n•salirlials ( la(• 

cruz. r 
Os aI)ost.alos, colho já vimos, es-

ses aílìrul atraun, por palalvrals e por 

•l 
n' illinhotães, ó linda camponeza, 
A quem namora, rindo, o sol nascente, 
Por quem suspira quando desce ao poente,. 
Roubando-lhe os pinhaes tua belleza: 

F- 
N'um gesto de abandono e cie molleza, 
Te reclinas nà encosta suaveinIenté, 
Banhando o• pés na. limpida corrente. 
Qihaudo ao longe a bella natureza_ 

Nona gentil de esmeraldinos p►<idas,. 
Que se revestem de verdura e rosas -
E onde' te corre a vida servi cuidados: 

Tuas rivaes não temos invejosas 
De teus manos feitiço.,, teus agrado,: 
--Serás sempre formosa entre as formosas. 

Ileitor Minho 
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obras e cone altivez indomita a li 
herdade da sua conseiencia, os di-
reitos (to seta novo credo, as gara ll-

tias (to sesl irreprimivel prosely 

Por fim sal rraralm com o martyT-
rio o denodo da sua inflexibilidade. 
E os primeiros christstos, esses. 

admira,veis e lleroicos seguidores do= 
(livino •Martyr? 

Para amostra (Ia sita sarna in• 
transil;encia na inviolabilidade dos 
nlvsterios e ministerios dal sua reli-
giàs o e,ver a irred uctibiliaade cola 
que elles afalsta.va>,m por completo os 
infleis dal,. participaiçã,o nas,suas ru-
i,lniôes (coeíus, coºa2eºat2as); o ellida.-
do com que tolhiam a entrada nas 
suas egrejas aios que nã.o criam e 
ate aos que nao sabia, o seu cre--
lo, o symbolo dos apostolos; a vi-
gilancia que desenvolviam em que 
nã,o transparecessem para os estra- 
nhos—para evitar a profatinação 
os ar•eanos ( os seus santos n yste-

rios e sacramentos. Isto quanto aos 
inficis. 

Pelo que diz respeito aros h.erejes, 
aos apostatas (os lapsos) aos pecea-
dores, dá-nos ideia frisante da in-
transigencia dai. primitiva LgfPeja,.av 
rigorosa disciplina das penitelicias: 
puulicàs. 

1'.'-nos disso expoente a conhe-
cida elassifscação dos penitentes em 
flcutes que, vedados ele entrar lias 
egrejas, apeiras lhes era permittido 
implorar às portas elo templo, entre 
luto e la.gl•imll.s, as preces dos que 
entravatini; audiegates, que, , sem po-
derem passar do vestibulo (nartkex) 
(lar egrejas, só lhes era dado ouvir a 
pregação do bispo e a Escriptura, 
sendo em seguidas despedidos; subs-
àw1; e consistentes - que, entrando 
gl•adtiai.hnente no sanetuario, eram 
todavia afastados quando se proce-
(lia a cerinlonia.s alais intimas. 

Ali! como á fase d'isto resalta a 
sem razão d'aquelles que as mulhe-

mpe-ires desvairadas, que morrem 
chamam Magdalenas, e al-

cnllharul do intolera da jesuitica (!) 
a s,nlples recusa deicompanhatmen-
to e(,cleslatstic0 a quem cora a Egre-
ja e com l?eus morreu irreconcìlia- . 
(l0 ! 

1• 
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Jias o que acima de tudo e corir 
trogica evidencia nos ikiostra a su-
blime intransigencia e firmeza dos 
primitivos ehrist►ios, são as torren-
tes de sangue dos setes nrilhóes de 
martyres; é a assombrosa intrepidez 
e serenidade com que estes .se dei-
xam despedaçar os in e ln b r o s 
retalhar os corpos, atassalhar 
as cardes, moer os ossos, só por tei-
Marena irreductiveis na fé, pela li-
berdade . . . ? . Sim, pela mesma li-
berdade por que ainda hoje pugna 
a Egreja, ora inisando os catholicos 
n o Ceptro. 

11 11. 

MILUO E CELLEIROS 
Teem-nos dito, e rrão &-tbemos se 

-com verdade, que do concelho de 
ÚarcelIos tem iti sabido muito mi-
lho, muito ná,turaltnente fugido ao 
manifesto., e muito natura.Imente 
levado por açambarcadores, — ou 
pelo menos, por individitos que 
pouco se importam coar que, d',a-
grii a pouco, . venlia a faltar o pão 
aos pobres do nosso concelho. 

Disseram-nos girais: que se os cel-
leiros se não abastecerem dentro ele 
quinze dias,' a maior parte do milho 
nos foge para fór•a do concelho! 
Não sabemos, repetimos, se é ver-

dadeira a imforinaçào—e se, real-
mente, ha no nosso concedo quem 
tenha entrado em tril negocio. De-' 

-a-%,e sabel-o, porem, o sr. adriiiiiisti 
!dor do concelho, que sabemos es-
-tar empenhado na gtiesti"to das su-
bsistencias, e tem o ]maior iriteresSe 
ele. que não venera a faltar o pão ao 
publico. E por que a lei dos cere-
aes é rigoròsissinia ria punição elos 
menos escrupulosos, certamente que 
s. ex.' terá tomado medidas rio. 
•osas, quanto a evitar a sabida de 
milho -do nosso concelho. 
Ao nosso conhecimento chegnn 
o facto da apprehensão, lior po-

pulares, de duas quantidades de 
milho, que rios dizem nâo virein fi.i-
;idas ao manifesto, mas sim a.coui-
panhados de guias ela aiicto.ridade, 
e serem essas remessas trarisferidas 
de rim para outro local, ao abrigo 
da lei. 

Se é assim, n 'ro podemos levar a 
bem.á intorruissão de populares eni 
assuillpto cltte estie sob a responsa-
íbilidade da auctoridade adminis-
,tra iva; e são -abusos que devem 
evitar-se. 

Sobre este assumpto da transfe-
rencia de deposito de milho, en-
tendemos que devem ser ouvidas as 
eommissóes de abastecimento, em-
bora a lei lhes tião dê esta f►leulda-
de. E diremos que devem ser ou-
vidas, porque é necessario que ellas 
tenham conhecimento previo do 
milho que vã entrar ou sahir, na 
respectiva freguezia. 

Supporrharnos que é auctorisada 
a sabida de milho da freguesia A. 
pala a 13. Não devem ter as duas 
Comissóes conhecimento d'essa salii-
C a -e entrada? 
E não deveráo as comissões locaes 

serena ouvidas quanto <i saliidat de 
milho da respectiva freguesia? 

I-Ia coisas que os legisladores não 
preveeiri, rn:as qup os executores, na 
pratica, devem estabelecer. 
0 que poi:em é necessario, é evi-

tar-se, por todos os gneios, a saltida 
rle milho do posso concelho, em 
quanto não foi- verificado que a 
quantidade, de milho produzida •x-
cede o necessario ao coi,stínicr. E' 
para o individrio que proinova a 
sahida de milho a ocultasda. aucto-
ridade, a lei tem penaiid -idk+s. 
Mas é necessario fechar os olhos 

e cortai' a direito. 

x. 

Sobre o mesmo as-,titiipto do que 
acima se lê, e estava coniposto, e 
corroborando •.5 que alli clizerrios, 
chegou-nos pelo correin, o seguin-
te, que o sere illustre auctor intitu 
Sou 

Não silo ele pequena nroiit<1. a 
ditficulda&s com que têiii de lri r,ta,r 
as eomnrissóes delegadas, nas ,fre- 
guezias do concelho. 
0 que é absoltitamente indispen- 

savA sob pena de terem as coin-
inissões de se dissolvcr,•eni, é que a 
auctoridade administrativa rrão pas-
se guias ele tr;; nsferencias, sem dar 
(l'isso prévio conhecimento pis cotil-
nli.ssões, a 11111 de quê sejam prece- ¡ 
chidos os contritos de cedencia de 
parte do milito para as rrec:ssida 
dos da respectiva freguezia. 

Isto principalmente corri referes 
cia aos senhorios ele quintas, que 
podem sei, obrigados a transferir, 
por não haverem aeeommnda•çÓOs' 

em casa elos caseiros, nins que cle•- 
vem ficar obrigados a contribuir 
p•i.ra *as necessidades das f`reguezias•• 
onde o milho foi produzido. 
Guando se traia do bem eoin<.• 

iiiiiiii , não deve haver, w,-5.o pode lia-
ver apadrinhão,ens ou poli ticas; a.. 
linha de conducta. deve ror o111ni: 

modauiente egual e, iriffexivel. 
I)outra fornia, todos os sacrifica 

os resultarão insteis e, n'esses ca-. 
sos,, quem as urde que as teça. 

0 problema é diflic:il. Mas se (LI 
p,-irte de tortos e muito. especia1111en-
te da parte dag auctoridades não 

houver lealdade e i mais decidida 
boa vontade, é eut"to impossivel de 
realisar. E d'al►i tini cortejo de. eia- • 
les sem conta, de desordens, de, hor- 
fores. 

Esta medida não pode cleixar dê 
ser estendida aos fóros e censos. 
0 sapateiro ele braga queria, chie 

todos co►xresselil; acliii, é preciso que 
todos contribuam corri uma p,,rcel-
la de sacrifício. 

VARIEDADES 
..jaNão é licito (aos catholicos)•on-

de e. quando a lei Ibes faculta o , direito 
do voto para . semelhantes cargos ou 
funções, quer administrativos quer poli-
ticos, abster-se de exercer tal direito; 
e muito mais ilheito (é obvio) exercei-o 
mal •., « Cada um dos fieis é obrigado a 
fazer quanto possa pata impedir o mal 
e promover o bem . = Vais facilmente 
pode ser desculpado aquelle flue se 
absiem de levar apenas o seu voto á 
urna, do que aquelle que podia pela sua 
influencia levar muitos ou algum, e não 
os quiz angariar ,. aos catholicos de-
vem votar e voim, bem». (Da ultima 
Pastoral colleeliva). 

Haverá quem não entenda estas ins-
trucções, dimanadas cios nossos legiti-
mos chefes? 

No nosso concelho quasi todos tèm 

compreliendido bem esta doutrina; mas, 
segundo as más finguas, lambem ha 
até quatro ou seis ecelesiasticos (dentre 
cento e trinta que existem no arcipres-
tado) que ... precisam de lunetas. San-
ta Luzia os favoreça. 
—0 nosso gnerido amigo sr. Reitor 

de Cambezes, peio que se lé, já come-
çou os trabalhos eleitoraes. Parocho 
zelosissimo e cameler completo, dá-nos 
optimo exemplo. 

Quem saíre o seu dever, não deve es-
perar por , avisos pira o cumprir; vae 
andando. 

--Qtiemquer um passal barato , (111011 " 
cl11 er? 

Tudo se arranja; mas é preciso que, 
em nome da liberdade, ande a esrriolin15a 
de seis votos. 

—Ouvimos que o rev. Arcipreste 
aconselhara um padre a não votar, e 
isto depois da Pastoral ultima dos Se-
nhores Bispos. 

Não acreditamos; mas escrevemos-
lhe a seguinte carta: 

Meu Caro. Sabe que um cacique, 
cujo. nome não vera para o caso, allir-
ma que o htrtn amigo aconselhon um 
:padre a não votar? Que me diz a esta?. 
A resposta não se fez esperar. Pas-

sanios a transcrevel•a: Meii velho ami-
go: Numa aconselhei collega algum a 
não untar. 

Podia, por ventura, aconselhar o con-
trario d'aquillo que sinto? d'aquillo que 
osSenbores Bispos mandam? Jnizol Não 
acredito que collega algum lzesse a 
aflirmação a que se refere; mas. quan-
do alguern o fizesse, teria consultado o 
regedor e não o humilde arcipreste in-
terino de Baraellos. Póde dizel-o a todo 
o mundo e Oponha as alãos n'iimas Ho-
ras,, se tanto lor necessario. Seu veihci 
amigo e creado P.e Rios Novaes. 

E' clara a resposta . (alue diz a isto o 
sr. cacique? Para levar a agua ao seu 
moinho valha-se doutras: argumente 
antes com o pão e bacalhau, i trez vin-
tens, por exemplo. 

7,:.1. 

.•1- EI CÕ.••4S 
lieuniram-se, ilá ultima quinta feira, 

as co►nmissões directora e eleitoral do 
Centro Calholico de Barcellos, para se 
occuparetn das proximis eleições admi-
nistrativas. 

Foi deliberado que o (,entro concor-
resse ao acto eleitoral, ern collaboraçao 
com os elementos conservadores locaes, 
para i eleição da Carnara e da Junta 
Geral do Disincto; e apellar para todos 
os catholicos do concelho, atine de que 
não deixem de concorrer ao ar.lo eleito 
ral. 

—Embora nos ullimos dias se tenha 
espalhado, talvez que prnposiladamente, 
que os dernocraticos não irão á urna, 
a verdade é que os elementos catholi-
cos e conservadores por coisa alguma 
devem afrouxar a sua propaganda. -Pe-
lo contrario, elles devem, com o maior 
¡ interesse, trabalhar pela vistoria da sua 

lista, sempre com a mesma persistencia 
e eom o mesmo enthusi ismo. 

ti 
•` 

0 7.o ANNI VERSARIO 
Disseramn de Coimbra ao « Pri-

meiro ele Jar►eiro . , que - lis denions 
trações festivas elo 7," aniiive1's:Trio 
da proclatim(;ato da Por-
tugUCZa, 1n11itai'alm-F•0 11 repiques de 

sinos, alguns foguetes à alvorada, 
embandeiramento de algumas casás 
particulares e edificios publicos e 
illntninação cios mesmos.» 

Exactagnente como aqui, menos os 
foguetes e embandeirainentos. Mas 
o que era ainda bom saber-se, é se 
os repiques de senos, em I3arcellos, 
renderam rrrgtiina coisa para o co-
fre da Junta de Pa.rochia; porque 
ainda ha diais v11r1oS urna tabella lei-
ta pela conliiiisS,l.o paroehial repu-
blicaim e. que esta na saclivistia da 
Matriz, a respeito de toques de si-
rios. 

Mas porque se rrão trata de coi-
sas do culto. . . a ordem é ri.c.a-

RRINCIPIOS 
E' ou não é 11m dever, votar e votar 

rem? E' ou não é um dever não só vo-
tar liem, !mas dispor cada um de nós da 
influencia que tiver para que violem bem 
05 que por nós se orientam? 

Se a igreja pela penna dos seus Bis-
pos é tão clara, com se explica a alti-
tude d'aiguns catholicos (entre nós, pou-
cos, felizmente) e d'um certo senhor de 
outra► classe que todos conhecemos e 
que sempre foi tido por correcto? 

Não se explica, nem se comprehen-
de... 
A este respeito nem tudo são miseri-

as; temos, no nosso concelho, exemplos 
rrollilissimos : o decano dos parochos, 
um velhinho venerando, encanecido no 
serviço da Igreja, lá appareceu nas ul-
timas eleições na assemblèa tia Lama, 
com enorme sacrificio, a cumprir o de-
ver; eni Cossourado, um doente, nono-
genario, leito, coió perigo de se lhe ag- -
gravarem os padecimentos, cumpriu o 
mesmo dever, ensinando os novos. 

Que contraste I 
F. J. 

coiiRanr,,a 
Estamos a proceder, como já disse-

rmos cru nosso numero anterior, á qq-
brança do segundo semestre da assigna-
lura da • Acção Social - . 

Corno já então pedimos, esperamos 
devt'i- a todos os nossos Subscripiores a 
fineza especial do pagamento das suas 
assignattiras, a fim de nos pouparem 
novas despezas e demora na arrecada-
ção das importancias com que temos de 
satisfazer as bem elevadas despezas do 
jornal 

Aos senhor es assignantes de fóra do 
continente e do paiz, solicitamos a es-
pecial fineza de nos mandarem a im-
portancia da sua assignatura em debito 
por qualquer via, pedido este que tam-
pem fazemos aos senhores assignantes 
q u e r e s i d a m e m locaes distan-
tes das sedes dos respectivos concelhos, 
onde se não faça cobrança postal. 

Esperamos, pois, dever a todos a fi-
neza deste auxilio. 

Via exoPU Uo í`NU1,r 
Lembram-se os leitores de que hou-

ve um jornal portuguez que disse 
que quando no • front, foi fuzilado uni 
dos nossos soldados aceusado do infa-
me crime de traição„ um padre catho-
lico dissera ao suppliciado : — Deus te 
perdoe por que os porttaguezes nunca 
poderão perdoar- te? 

1& 



Pois vejam agora esta carta enviada 
pelo snr. P.e Avelino de Figneiredo ao 
Dia„, que desinente a in f amissima a-

toarda: 

Aveiro, 29 de setembro de 1917. 
.. Snr. e meu presado amigo 

Tendo lido na • Lucta de bontem 
uns commeniarios ás palavras proferi-
das no acto do fuzilamento do rchauf-
fenr ,, pelo meu collega padre Aguiar, 
peno a V. para desmentir a noticia do 
snr, Ravmundo Martins pela forma 
mais cathegorica. Eu estava aindá em 
k ri rança, quando desta execução. 1?allei 
ao suppliciado. Por isso permiila-me 
que lhe diga que não posso deixar pas-
sar sem protesto as phrases, que atiri-
buem ao meu collega. Ptaymundo Mar-
tins não soube o que se passou, porque 
estava auzenle. Elle reside a dois dias 
de viagem para a reclaguarda. 

L('' mama velha d'aquelles... que 
não estão no front fazerem relatos do 
que alli se passa 1 

Agradecendo a publicação desta, sou 
De V. cio., 

,`ladre 4velino de Figueiredo. • 

Carta de Espozende 
Espozende, 9 — Trabalha-se a-

qui, com enthnsiasmo, de p•irtr, a parte, 
para a lucra eleitaral do tila 4. 
Não foi ainda publicada nenhuma das 

listas a apresentar. 
0 Centro Calholico vae ás urnas, liel 

aos seus principios, luctando com fir-
mesa pelo triurnpho da sua luta, jun-
tamente com outros elernenlos conser-
vadores. 

Os democraticos trabalham tambem 
cota ardor pelo trinmpho (la iistit que 
defendem. 

Krvilham já as ameaças por loda a 
parle. 

E' um caciquismo revoltante, o dois 
democraticos de Espozende, que niio 
recuam deanie de quaesquer meios. 

Não ha talvez concelho alguns en) 
Portugal, onde lenha havido tantas vin-
ganças politicas, corno l)'este de Espo-
zende. 

Sobre tudo a repartição da fazenda 
está transformada n'unia verdadeira re-
partição política, onde se combinam as 
reais infames vinganças. 
Qualquer outro concelho não leria 

suportado tanto. 
0 terror, porem, nem sempre ha de 

d'lntinar. Culnprain us calholicos o seu 
dever, Tomem os conservadores o seu 
lotar e todos unidos filemos combati; á 
demagogia. 

Devemos aecentuar bem a nota de 
que coro a lista conservadora estão re-
publicados. A lucra é pois contra a de-
illagt,gia, que tem escravisado este con-
celho. 
Quem triumphará? E, impossivel di-

7el-o, porque é a primei.í.a vez que se 
vae pata a- lucra a valer. 

Se lodos os que detestam essa poli. 
tira tio vinganças e favoritismo cumpri -
r'eírt o sele dever, a lista democralica 
será vencida evidentemenle. 

Dizem que corra a lista detnocratica 
estào alguns sacerdolesll Tudo C possi-
vel ent re nÓS , 

Os ensinamentos .claros tlos Sunimos 
Pontifices e Bispos caibolicos continuam 

ser• letra morta para alr;(jns sacertlo-
les• - ão admira que rnuilos catholicos 
lhes sinatlr o exemplo. 

Para que um sac(,rdote faça causa 
conIrntttn et)II) os democráticos porhl-

guezes, é preciso que tenham descido 1 
até onde é preciso descer. 
—No dia 5, houve agiri a feira fran-

ca, que fora annunciada, sendo disiri-
buidos varios premios aos concorrentes, 
cujo numero foi regular. 

Echos & I`'oticias 
Conferencia 

de S. Vicente de Paula 
Na reunião cios confrades d'esta piedosa 

instituição local (homens), foi resolvido que, 
a começar no proxitno domingo, as (•onfe-
rencias seinanaes tivessem Togar aos domin-

gos, ás 90 horas, no mesmo local onde se 
temi realisado; e fez-se distribuição de es-
molas a alguns dos pobres protegidos por 
esta instiluição. 
Reeommendatiros, aos bénenleritos da nos-

sa terra, esta tão piedosa como synipa-
thi.cn instituição, que tanta fome tem já4'ei-
to desapparecer, e que a tanto doente soe-
corre! Se muita gente soubesse quanta mi-
seria vae por debaixo de muitos telhados, 
onde falta pão, lume, roupa e até, uiu mise-
ravel colchão para dormir, —essa gente acor-
rec•ia logo a ajudar os que sob a protecção 
de S. Viceute, de Paula se recuem á• uoitea, 
para tratarem de acudir a tanta pobreza e. 
miseria e que depois vão, de, rua cru rua, a 
oecultas, entregar aos seus pobres algutis 
vintens para pão 1 

O 5 d'outubro 
L:iinitou-se á illtunlnação das fachadas do 

editicio das Paços do Concelho, quarteis do 
3.a batalhão (Vinfatileria 8 e do posto da 
gnarda relauhlitana, nesta villa, a coninie. 
inoras;-ao do 7.0 anriiversarlo da Republica. 

Donativos 
Pelo cofre da beuer(ce:ncla publica deste, 

distr•icto, fq1i contemplada com 10W000 reis 
a oflicina Asylo do ,1Menino Deus, sendo de 
extrauhar que niio fosse tambem contempla-
da a nossa ;1Misericordia, que na epoca actual 
vem luctando cora fatia de receita para oc-
correr a tantas necessidades dos pobres, a 
quem tantos serviços presta. 
--A Associação Huniauitaria de Soccorros 

13ercellineuse, recebeu ultimalricUte os se-
guintes importantes cionativos: 
Do snr. José Gonçalves Dias Nelva., de Tor-

res Vedras, a quantia de 50000 reis; do st•, 
)lanoel da Costa Carvalho, de Barcellinhos. 
(!?000 reis; (to snr. Antonio Joaquim Ferrei-
ra, d'osta villa, 5•i,00 reis; cio snr. Antonio 
Thomaz d'Arar•jo, desta villa, ZK5(.0 reis; 
do snr. Fernando Augusto de )Branda, d'e.s-
ta villa, c3ã><H) reis; do snr. Camillo Gonçal-
ves Ramos, (Festa villa, c3':v0(1 reis; e do snr. 
)Ianocl Joaquim 1•'erieira, tan)benr d'esta vil-
la, 9$5(x) reis. 
Bem hajam. 

etlmigo do Povo= 
11lais um mensageiro da boa doutrina, é o 

oAmigo do Povo», Jornalsinho que começou 
a se I. dislríbuido nas freguezias sie Quinti-
ães, Aborim, Cossourado, Ballugães, Dur-
rães e Aguiar. )Zuitos parabens, especial-
mente ao nosso bom amigo e ! Ilustre colla-
borador, snr•. Padie Valle Amorim. 

Commissão 
do recenseamento militar 

Eni a ultima sessiro daConrmissãoExecutiva 
)lunicilaal, fui nomeada a conrmissrto (to re-
censeamento militar, a qual licou constitui-
(Ia pelos seguintes senhores: 

Ell'ectivos: )Ianuel Luiz Ferreira Junior, 
João da Ci•nz )Miranda, Francisco Pereira 
Martins e Arinindo dos Santos; 

Substitutos:--'Matheus Lopes dos Santos, 
\'enuncio Fernandes Loureiro, Antonio da 
Costa Portelha, e João 13aptista da Silva Cor-
rêa. 

!Manoel Carmona 
Pela ultiura ordem dei exercito, foi promo-

vido a tenente, o nosso muito presado ami-
go e patrieio, snr. )Ianoel Cai. nona Coelho 
Gonçalves, illustre oflicial (Ia administração 
militar, que, se encontra em frança, rio Cor-
po Expedicionario Portuguez,. 
Os nossos parabens ao distincto oflicial e 

a suas ex:m ie fainllia. 

Mancellos Sampaio 
Acaba de ser pronurv!(ì) a major e collo-

cado no 3." hatalhrio de infanlerla 8, aqui a-
quartellado, o distincto oflicial snr. José de 
)taneellos Sampaio, a gwrili apresentamos os 
nossos cuurpr•imentos. 

Companhia de Seguros 
alltlantica» 

Acabam desdr transferidos tara estaCom-
panhia, os seguros da 1;x,1°• Snr.' 1). Lauta 
Cardoso, do Porto, isto é, os seguros mais 
iniportanles desta cidade, pois são os (lo e-
diticio conhecido no Porto pela casa da Crir-
doza, na Praça da Uherdade, os arinazens 
do Coupelo ein Gava, o edificio onde estri. o 
Theatro Sá da Bündeira e varios preclíos 
na flua 31, de Janeiro, 11ua, elo Almada e Foz 
do Douro. 

Estes predios est;ivari seguros ha _9 an-
nras cm h das mais a itihas e acreditaria:; 
Companhias do Porto e par=saram agrara pa-

ra a. KAtlantica» por ordem do Ex.IDO Snr. 
Dr. Nunes ela Ponte. 

Isto demonstra que a Companhia de Segu-
ros «Atlantiea», de que c agente tr'esta villa 
o nosso amigo snr. João de Souza, se tem a-
creditado dia a dia e quc dia a dia vae alar-
gando a sua já enorme carteira de seguros, 
mercê, sem duvidá, da modic.issima taxa de 
premies de seguros que, contra o risco de 
incendio, é, n'esta villa, de 100 reis por cada 
100,000 reis. De resto esta Companhia é das 
que mais prosperas se encontram em Por-
tugal, pois a sua receita, desde Janeiro a 31 
d'agosto ultimo, subiu a 0-108$g00.$780 reis. 

Consorcio 
Na egreja parochial de Gamil, realisou ho-

je o.seu casamento religioso o snr. Antonio 
.Ribeiro Alves Fernandes, abastado proprie-
tario, barcellense illustre, amigo prestimoso, 
caracter da velha raça, d'unia ,probidade in-
concussa, cour a snr." D. Agripina Augusta 
da Silva 'Peixeira, de Coimbra, que foi pro-
fessora da I+,scola )Novel d'aquella fre,uezia, 
coraç,ko ornado de preclaras e formosissimas 
virtudes e (te apreciaveis dotes de espirito. 

Foi celebrante o revp Alexandrino José 
i.ritupa, Abbade de Abbade (to Neiva. 
Q snr. Fernandes olfereceu na sua linda 

vivenda, ao Campo de D. Cai-!os, um lauto 
almoço. 
Com as bençãos do céu, desejamos aos 

sympalhicos noivos todas as véuturas e ri-
dentes felicidades. 

Tenente Armenio Corrêa 
Quando !amos noticiar a promoção, ao 

posto de tenente, do nosso presado amigo e 
querido ppatrielo snr. Armenio (Ia Silva Cor-
rèa, e felicita(-o d'aqui com duas palavras 
aadga,•, tivemos conhecimento de que este 
brioso oflicial acabava cie chegar a esta villa, 
cie regresso da França em golo de licença. 
Imuiediatameote tomus abraçal-o e apresen-
tar-lhe os nossos cumprimentos. 
Que este nosso bom amuo e valoroso sol-

dado portuguez por aqu! se demore muito 
tempo, é o nosso maior desejo. 

Sob a Cruz 
Surprehendeu-nos, na ultima sexta-feira, 

a morte do estiniado negociante de ferra-
gens snr. Antonio )faria Coelho da Cruz, ir-
mão do ! ilustrado presidente da Associação 
Couunercial e nosso presado amigo snr. João 
Cactos Coelho'da Cruz, e cunhado do tam-
hcm ❑osso amigo snr. Joaquim Vieira da 
Costa, acreditado negociante de mercearia. 

'Pinha, ha muito terupo, n'uina perna, n-
ina ferida que se tornara chronica; e tendo 
sido reconhecida a conveniencia ou necess!-
dade de urna operação—a, rasparem do os-
so,—, o snr. Antonio Cruz a ella se submet-
teu, seguro de encontrar, por meio d'ella, 
a cura dos seus padecimentos. A operação 
decorreu bem e nada indicava ou deixava 
prever qualquer complicação. 
0 tratamento era feito com todo o cuida-

do. De uni momento para outro, porem, o 
doente sentiu-se afilicto, começai a'li a faltar-
file as forças. A' pressa foi ungido, e d'ahi 
a, pouco era cadaver l 
A noticia da sua morte nino nos surpre-

ticirdera semente a nós. Surprehçndeu-o to-
dos que o conheciam, e aquelle.. que ainda 
ha poucos dias antes ] fie fallaraul ! 
0 seu funeral, que se realisou no ultimo 

domingo, esteve muito concorri(lo. Fechara 
o caixão o amigo intinio da familia, sr. )Ma-
noel Cardoso d'Albuquerque, e seguraram ás 
borlas, collegas e amigos do finado. 
Apresentamos, á fanirlia de, luto,as nossas 

mais sinceras condolencias. 

Em Arcozello e no dia 5 do corrente, fal-
teceu a snr.' Atina de Castro )(outeiro, mãe 
querida do nosso amigo e socio da Casa da 
India, (to Porto, snr. Joaquim de Castro Go-
mes, e tombem da snr.a E' vira de Castro Go-
mes, proprietaria (to Ilotol Rio Cavado; e so-
gra do negociante de Arcozello, snr. José 
Luiz Gomes do Nego. 
O,seu funeral, que se realisou no ultimo 

sabbado, esteve muito concorrido. Ao nosso 
amigo snr. Castro Gonies e a toda a familia 
cnluctada, sinceros sentimentos. 

0 coUccUo do rclancc 
,;•bbade de jVeiva--No proximo domin-

go, ha a hora mensal de adoração encharisti-
ca, e.otu.exposição ❑o thiono e pratica. 

---Estiveram aqui os rev.— Narciso Alves 
('Oliveira, illustre ornamento da tribuna sa-
grada e Salvador Coellio da Silva, antigo 
rnissionario, do Porto. 
—A cornmissão delegada da commissão de 

ecreaes tem esbarrado cone graves diflicul-
da(les, por falta de lizura crias productores. 
Perra levar a cabo a sua ardua euapreza, bem 
precisará lie fazer applicar as penalidades 
cia lei. \lar, se todos se compenetrassem dos 
seus deveres... 

Carr¡pa -P'alleccu em Braga o snr. Jacin-
tho de Magalhães Barros d'Araujo Queiroz, 
irmão do nosso respeitavel e venerando ami-
go snr. couselheiro Francisco Roberto d'.A-
taujo NIagalhães Barros, a quem apresenta-
uws o nosso cartão de pesames. 

Para sua ex.' una dos filhos leais nobres e 
!!lustres (]'esta f eguezia.•Aqui nasceu a Z de 
fevereiro de 11;:37, sendo baptlsado na cape]-
til do solar (le (:restes pelo padre Pedro Pau-
lino de Faria, (1a valia de Espozende. Feiram 

seus padrinhos os srs. dr. João Roberto d'A-
raujo Queiroz e D. )Maria Rita Cardoso de 
)Magalhães Barreto )Menezes. 
Desempenhou vazios cargos de representa-

ção, em Braga, honrando em todos os actos 
da sua vida o nome que herdou de seus no-
bres antepassados e que exemplarmente 
transmittiu aos seus descendentes. 
—C(mi sua ex,m esposa e graciosa filhi- 

nha, partiu para Lisboa ow sr- dr. Antoaaïo-
Baião, dig.-° director do Archivo da Torre-
do Tombo. Sua- ex Q é,• aqui muito considera 
do e bem o merece. Desejamos-lhe feliz via-
gera.a. 
—Tambem retïrou para: Bállug,ães a meei 

na D. Elvira Novaes. 
—Em S. )Martinho d Alvito, a commissão 

delegada de cereaes já tem ao seu dispor 
milho sufiiciente para sustentar as necessi 
dades do freguezia durante o anno. Os srs. 
proprietarios são dignos dos mais rasgados• 
elogios. 
Aqui no Campo trabalha-se no mesmo seu-

tido, mas ainda não foi vencida a principal" 
difticuidadec conseguiremos a promessa do-
milho necessário. A visinhança do Pamel 
faz-nos mal... 

Faria—Foi ultimamente cxeada n'(,-sta fre-
guezia uma escola movei, estando já noinea- 
da para professora a exin.1 snr.a D. Pi; lque-
ria da Conceição Vasconcellos, irmã. do,snr. 
Pedro Vascoricellos, dessa v'rlla. 

E', sem: duvida, duma grande utilidade 
para o povo desta freguezia, pois, até ago-
ra, se quizesse educar, conveuientemerite os 
seus filhos,tiiiha grandes difliculdades a ven-
cer. 
oxará que todos os paes mandem os seus 

filhos á escola, porque a instrucção é a uni-
ca coisa capaz de transformar o mundo. A 
escola deve atuir nos ultimos dias d'esta se-
mana ou principios da outra. 
Andam preparando a casa para o funecio-

namento da mesma, não se poupando a sa-
c,rificios o revd. Paroche e o snr. Antonio, 
Gomes de Figueiredo, a quem cosmo certeza.,. 
mais se deve a fundação d°ella. 
--As vindinias vão adeantadas e mais iri=-

am ainda, se não fosse a falta de vasilhas-
com que se está a lutar devido a estarem 
bastantes oecupadas com o vinho do anno 
passa do. 

S. Xariigho áe Callegos--Está gravemen-
te enfermo o snr. Joaquim de Souza, pela 
que recebeu no dia 7 os ultimos Sacramen-
tos. Desejamos-lhe rapidas`melhoras,se Deus. 
fôr servido conceder-lhas. 
—Foi numerosissima a communhão das 

creanças da catachese,no_ dia 7. )Muitos paes 
quizerani fazer-lhe companhia na mesa 
santa. São dignos do maior louvor, não só 
as creanças quc assim se habilitam a trilhar-
senda do bem, como os paes que as educam, 
com a palavra e com o exemplo, preparan— 
do-as para formarem no dia d'amanhã, uma 
sociedade morigerada e moralisadora, 
—Consta que já por ahi—pelo menos em 

algumas freguezias que nos bem conhecemos. 
--se prowette grande fartadella de carneiro-1 
com batatas e boa rega do bello e rascante-
verdasco e todos aquelles que se compromet-
terem a dar o voto aos democraticos,nas pro 
ximas eleições. Se lhes parecer,esses senhores 
hypocrit.as—e não se lhes faz injurla—serão 
capazes de allirmar que teein direito a ser 
considerados bonscatholicos e de apparecer, 
poucos caias depois dum d n a traição d'esta or-
em, a egreja, cuja perseguição approvam 
e favorecein, cour cata de santarrões, uma 
opa vestida e uma fitinha ao pescoço. 

Farçantes! St5 um azurrague, zurzido por 
mão herculea. 
Sejam o que quizerem, ruas coherentes, 

MNNUNCIOS 
ALtVIÇARAS 

R_ 

I}elo -se bôs,salviçaras a quem ti-

ver encontrado ou souber aonde es-

t•i urna pelle 4•10 pescoço preta de 

senhora, quc foi perdida na estrada 

de Bareellos <ís- Caldas do E+'iroso, 

no dia, 3 do corrente. 

Queni a encontr,lr dirija- Se à re-

dacç,io d'este, jornal. 

Vendem-se 
os sco uintes predios 
Trez moradas de casas e giiintal 

ito,sitio. da. Fonte de Baixo coral os 
ll.°s 1 a 5. 

Unia bouça solta na freg,tiezia ele 
Úaniil lotar do Monte de Maio. 

Estes predios pertenceram ao fi-
nado Fernando Vilaça. 
Quem os pretender cotnlnar di-

rija-se ao solicitador José, da G'rnça 
Faría. 
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Seguros contra morte e accídentes ele animaes 

Seguros maritimos contra todos os riscos 

Commissarios de amarias em tolos os portos do mundo 

SEGUROS DE GUERRA 
airiistrc> pagos c--m•  

d. li. Fernandes Guimarães & C`.a 
Joaquim Pinto Leite l+'illio & C..'t -- Porto 
Banco \acioYlal L7ltraurariilo 
London C'ounty & ltiestminster Pank 
Pinto Leite & \ ephews — Londres 
Crédit Lvonnais - Paris 
Revisions I3ank— Copetilia. ae 

Banqueiros 

Pedimos aos senhores proprietarios o'avos' 
de nos avisar quando tenham algum' ,a partida 

de pinheiros-para vendër. fM Lembramos tambem +rue a melhor forma 

de os vender é por ar retratação, reservando os 
senhores proprietai-ios o direito de os não entre-
gar quando não attinjam preço que tlhes con-
venha. 

4 J. SALORTo Y C.a EN LIQN. 

fl •Z •NB _1 

,.Sebastião Pereira de frito 

Chá, café e papelarin. Arroz, assucar e bacalhau. Azeites espe• 
ciaes. Massas de superior qualidade. 

Deposito da Companhia Velha do Alto Douro. 
Bolacha fina, biscoutos de Vallorlgo. Louças e vidros. Farinhas de 

trigo e semeas e muitos outros artigos. 

Rua infante D. Henrique; 27 a 33 

•-- BARCELL OS 

Rua Manuel vian.na, 1 a 7 

P i n tor e ar a dor 
Manoel MIves da CostO 

Rua da Egrej a, 36— POVOA DE V A R Z I M 

ESTA COMPANI•IIA está eni relações coar CompanLias F,ucarrega-se de executar todos os trabalhos ele armações de egre' 
Zas, Francezas, Italianas, Russas, Dinaniarquezas, sa cas, Norueguez,ts, lus, simples e de luxo. Assini conto t;anibem se encarrega de funeraes. 
Americanas e- Respanholas. Acceita todos os trabalhos de pintura: Imagéns, p1I1' 

tora de casas, de 111:.0, primeira e see•unda qualidade e dourainente 
de altares, etc., etc. 4 

Correspondente ene Barcellos, JOÃO, DE SOUSA, 
Rua D. Antonio Barroso; 11.' lâ 

Ty•ograf•hia e Encaderazacão 
R. infante D. Henrique, 63 a 57 Fernando -Marinho  

(Eni frente ao Correio Caerct.i) 
Premiado com medalha de prata na E. Atgricoia e S C L 5 

Industriai de Barcelios de 1903  

Imprimem-se corri toda a perfeição e rapidez, cartões de visita, 
bens como: rotulos a cores, circulares, facturas, enveloppes, nlenloran-
cluns, progranrmas para festividades, jornaes, relatorios para associaçües 
e casas bancarias, etc., etc. 

Encaderna-se, com solidez e por preços baratissimos, toda a (111ali-
dade de livros desde a eneadernaçi"Lo. azais simples <I. mais luxilosa, neto 
havendo n'esta v illa competidor nestes trabalhos. 

a T N T A:::) 0 R A 
Nova Mercearia e Papelaria 

---- DE ---

JOAQUIM VIEIRA IDA COSTA 

Rua D. Antonio Barroso, 84, 86 — BARCELLOS 

\T'estc estabelecimento, montado nas n1e1h0l.'es condiçócs, encon-
ti•arâo sempre os estimados freguezes grande sortido de cli á, café, ar-
roz, assucar, bacalhau, azeite e massas de superior qualidade. 

130laclt•L fina e biscoutos de Vallongo, e P0v0a. 

Seriedade de pretos! Visitem esta cstabelecixnento! 

ESTABELECIMENTO DE FERRAGENS 
D E, 

ho 

Sortido completo de: ferro, ferragens, aço, arame zincado, vi-
draria, molduras, etc., etc. Deposito de cal e adubos chimicos. TambO 

tem <t venda camas de ferro. 

PREÇOS SESI COMPETENC,IA 

Es•R•Pia•io ff iEWE HUBMTIM E ciais 
Ariueuio pogiis•o d'Olir2ira Sovo Maior 

89, Bua D. Frei Caetano Brandão, 92 — B R A G A 

Trata de todos os IlegOCtOs ecclesiasticos, que saio obtidos na I\Tttrl-
cintura Apostoliça e em Rouia, (dispensas matrimoniaes) Breves de Orn• 
I torio, religiosos dc legados pios, snnatoria.s, ete , assim como os que se 
obtem na Caniara I celesiastic<L do Arcebispado, seja qual fôr a sua Ilat" 
tureza, e de quaesquer outros dependentes dais repartiçóes civis e militares 

Os negocios de Elite seja encnrr(—ado nai0 tratados com n. 1r1at C1i771 

¡ rapidez, seried uk e econoinia. 


